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TELEGRAMAS
Borviço eBpooial do todos os

outros jornaes o common-
terio também especial do"Rio Nú."

BERLIM, 12.—Doutowou-se ei
philoeophia a senhorita Eeamann.

equodoseju trabalharem casa do
fainili» de tratamento.

Coita .' cosi. : Nilo ,¦ só rorl
vejam bom I Hllaeorln. salicni I e,
quando waba d'isso eost_- ! Coso
'I irtou o. o mio (¦ mais. pel
figurino.

NTi

ao mais wilmi",
chegou n dou i ourar ,,|,hi

i pelo moderno
entender. I nu

•lo figurino i
lerer trabalhar
¦i\ar de ucotnp;
idoKCCUlO.

pois, som

a Kxma. Sm. II. Ma-
/'. se corta à tnodor

não diz. mas d
moça (pie cort
que onnunci:

valer, não piai
liar os progres

n duvida
corta pelo moderno.

V. quando acaba dinto ha i
(quem qncini, olá se ha de !

fila

SEMANA DESPIDA
Chegu-seo Mouiiesíiiiz: 1

¦ O' Menina, veirha ctf ,.
li a inciiina ;i couWquiz
K foi andando priiía...
Harrns Mendes um íimtroirn,

!"m Iwllo />. Jaan 1111 sIÊueeáo,
\*iit' !n na rua Senador Vergueiro
H traz 11 in«vn ;1 Ciihii dffiPuiiHfio,
Onde hu fez tnitibacçao dos dois..Kllii-eni nova 1 o SlollJcs - um ikii

<doiH mostrou mu
d-crií dcpol» 

'¦¦

qiiimdo o Çuin

[lento !
¦Inli

UI CASO IMPORTANTE
NO /'aí.- de

I. dÍKso na sim
üegujute:

timWs
I Ira

PABIS, 22. — Oi advenarlos do
sova presidente hostilizam o, invés-
togando até de factoa de sim vida
privada.

Aaaim, dizem ter descoberto a mui
do Sr. Emílio Loubet. a qual couta
80 anãos de idade e bo lamenta de
quo o íllho uílo a protoja, apozar de
oecupar o mais elevado cargo da
nacio. " '¦

—KquuudoucaíJii ilLt-M c !•• :ii idn
nos eliminou clf selvagem.. Aliid.-: a
BOBÊÓa- prcH Iden les na>> eiivimm

. UuUo...

PARÁ, 20. —0 ..Aniazouus Com-
merciak, do HaaáoB, diz qao oe pe-

«r nuuKjs—rttôbBiçci4t)i PSfft lüo" Breu.
afllaenle do Jaxuá, em numero de
200, capitaneados por Jofio Agoila,
rico proprietário, aggrcdiram os bra-
zilairoB ali residentes preudeudo
alguns destes.

AccroBcanta o referido jornal quo
os peruanos Kercom coação sobre
commeroio nacional om vapores o
lanchas, quo navegam em território
brasileiro, arvorando a bandeira pe-
ruana impunemente. A. situação
porign.

-OM!r:i/il,ii,„! Vmnl uui clroulo
na uréia, bolaI-(js todos dentro casso-
biau depois.'

ttACEIÓ 83.—A imprensa iiitcv-
pella o governo aobre a voracidade
do ouiprestiino aontraliido com o
.Banco da Republica em Agosto pas-
aado, facto desconhecido no Estado,
ma» corroborado, por noticias do Hio.

0 governo obstina-se era guardar
Bilenoio.

— O governo cala-se.
Podia ser poior, sü elle dissesse quenao recebou coisa nonhuma...

BAHIA, 33.—Ufa Tucano, uma fa-
zoada denominada Campo Grande,
cortada polo riacho Traipa.que de a
água no rio Itapicurú, foi invadida
por centenarca do pessoas, que tem
colhido diamantes e ouro de boa
qualidade, classificado do 24 qui-
lates.

Ma-mestres In
Ia morto, e

:l» ¦M

rerlo aproveitar
cixara por
njiorLnntes

unia
linni

moça estriiiigoii-a
;erte/:i i que i-on-

fe.viaaKsim abei lamente a sua pra
tíca nos serviços da ternura.

Kao, cariocas ! não deixeis que
essa lilhade um ]nü/. distante liqu«í
alii a imimar langiiidaiucntc ou'aSer bolinada, pelos bouds, — ella
que, do tesoura em punlin, nílo
^e lha tiava de fa.ci vus a barba...
.Não uouhinraus em tal.

L ma vez que ella corta o quer
trabalho, —vamos! um bom mo-

incuto o entre^uemo.*. lhe a ia
mia !...

Os «iois pumhi
Kí IüiIIii c|ul<

Dizollu:-
Nlio, m-iiIi.

HMlii
iiios «u pómufd urr
ntA.) csamiiuir...
líu rido raesüjelid
r! E'o (|i|e faltiiv»

Sc eu dI«o lupii i,iie tenho i

[frit
Hl' eu tonho o peito chi lava

Como (pier o Doutor (ji)« eu mu «i
[jrilv:

K o senhor doutor eiitOn
Fum (pie ii jjiiíjo aprofeitr-
Di.--s.';i ménjun tupiuban»

Quo não GMinilnãva dn.siii vtv
P- foi uiKtiendo o Mendesuo xadrez.

ute-lic

ifiiií nem
aval

especiii
{de glo-

, ^.^So-torrtátrfilitnreorFár''
.Moça estranjícirn que corta,
Pôde vir que a nossa porta
Já se abriu de par em par.

Porém queremos saber
.Sc Voconciu não se imporia
De duer como ú que corta,
Que o sen corte se quer ver.

Sabei
A dii
Talhe

iais também queremos.
se lhe não desdoura
íensão :1a tesoura,
a mais ou talho a menos.

im hlRiu
In ,1c tm
<ar iloiK.

mice/,. que {Jilhi
portUfítiez/ de-

i-m casa dé unia

- Pessoal eavnduV «In i
dor ! K' chegadn ;i vosjsh \
paBsagetu c tovu pura o Ti

i ilo On<
. Corupr

oxr-ú. © cx-cl
8tínhoni estnuicelra, que

cortii e cose bem pelo fifíiirilio,
deeeja iraljulluir tio eawt de
umn costureira ou família de
tratamento ; cnrtni no eaorf*
ptorioHestp- folha ¦¦oijj as iui-
claoü tí. Z. V.

(D,ü Psu$.
Ora ahi está í...
E' simplesmente esta delicia; —

uron tíeuhora ^«íiigr-íra quo \-kt\i--

(Do Jornal do Com,ucrcio)

Elle é franeoz, naturalmente
claro, rosado e louro, um bollora-
lia:', cmflm ; e está som oniprego !
Oiaji't se vio muiov injustiça da
sorteíMos também1 por modéstia
deixou-se ficar ignorado, na soli-
dão do seu quarto de rapa/, não
appareceu, não se fez ror... Teve,
porem, uma inspiração, o recorreu
ao nosso venerando collega, por
meio de um annuncio.

A^omsim ó/que elle vai ser dis-
puiado, porque, enitiia, o que elle
quer ó muito.'pouco : um ÍK^ar em
casa de fauiiliado tratamento.
Quem não querer» ler em casa esse
moço, que ó jfrauuR/. e que—vejam
isto só— falia um pouco de por-
tujjnoz ?

E toda a *íonto precisa, moco,
toda a geuto precisa, fica corto, c
faz-to duro no preço, não sirvas do
ornamento por pouco dinheiro.

Elle e franee/2, talvez bollo,
H' moço. dip, de espnveuto,
E uni lugar 6 eoti anbolo
Em coeíl de tratamento.

O que desejas, meu curo,
Eu quero, por mais criança;
Mas como aqui isto 6 mui raio
L" uiclbui ir-uios á Fnuícii'.

Mou querido AftoiisoJCoe.iho,
Dlí cá ile ia ea^i fbafej; 

-g 
fff_jj

Esnu de inveja -ermelho
Km vera ponta em cpieedtíií*.
Atpii csjacotiíui puliliüa

{iiit> se ufto ís .1 dono dn Republiea
-JH' Km pouco tempo i> seríts I

lá niutí-houlem u'0 Pah
l in jornal que estíí de riba
Que tu vens na Parnahyba,
Vuso de mierni feliz,

Que teve :i yríimle Inntrn de tçazer-tc !
Allbnso, teus do certo muita sorte,
E vaoeni brevo r. pobre Rio vyr-te
Entrando a barra pelo rumo norte
/ A bordn d'uma eorveta
Recebendo rom parbo c com nobre/u
As salvas ipie Le faz a fortaleza !
E íihi doces saudações de uma cometa*

l)'llt|Ul tesioíilu, AllblIBOl
Pois Ui tena multo talento !
Tu é.s um víro portento
K tu nada tens de sonso !

Vè u philosophiu i[uc isto encerni,
Vôquc o Progresso 'rápido caminha :
Tu vens agora ti'nm vapor do guerra
Ao passo (pio o Ministra da Marinlm

Quando alii foi, oh Ique horror .'
Teve a sua eondueçao
Xo vapor í. Salvador .'...
Vú tu lã que L-ollIsilo :
BuaEx,, ministro
Hebentlo o vinho cie bordo
Tflo bom que, .«<> nie recordo
tjuasi lho causa um sinistro !

Aquelle vinho esplendido que oLloyd
Costuma dar a gente por doçura
X'nuHCopofiÍnhos boas de eelluloide
Quo tom metro e meio d« espessura!...

\'\\. uflo, nitu bom Coelho,
Tu vaes ter vinho bom !
Vfiis com gente do tom !...
K o teu perfil fedellio
Fia de fazer figura

Entre u.-; oilleia.s quo te trouxerem.
E' gente boa <¦ i|Uü se achii na altura
Dt< abordar os aMUniploH que quiserem

Ve lá se lll khuckiim
Ficar pclu fumlnho!
So ficarcü, nAo negues
Que ou quero, escondia"Inno;

Tr dar-te o mou abraça granáfle forre '
Prxrque, oh ! AfTonsr '. tu tcuo moita,

[porte í!

Pepois destas solemue-; declara-
çòcs procuramos sondíir a respeite
a vo;: uuthori.sada 'Li opinião pu
blica e soubenio* que toda gente
perdoa líomavixKfteacriploi >> facto
de não'morrer elle de amores pelo
carnaval, e que aqui é que está a
importância toda do coso] em
ntteuçao ao mesmo não se
tunlinhu assim de Caiu
11100, ilido o Y.í 1'dvo par.
tio Si Pedrn assistir um
Culo do Ceutrii ArtixOea
riosa memória, esse : i em vez de
atirar confetti na cara dabumaiii-
dadé.

¦.luliíamo-ucis laniboui aiithoriaa-
dosa declarar qtie essa resolução
do publico desta Capital foi tu-
muda espontaneamente, não a
tendo precedido a mínima coacçfto
ou SUgc^estão do ulllldidoescriptor.
Apenas .«Uo disse quciiãq^ uionia
(Te^hTrM^^^ã opinião útiiOictn^r
não morre.

Se bem que esse fucto coiistitn i
um motivo de lisouja para o Sr.
.1. .(.. não podemos deixar, eu-
trotai) to, de cumprir comum dever
de cortezia jornalística, apreseu-
iando os nossos profundos senti-
meutos de pe/.ar a todas aquellas
pessoas que ingenuamente ainda
so não desgostavam eompletaniente
ilo falleeidn Carnaval.

- ¦ (Jin-
rio. de

.leve

Iodamuito ate .
passe., ii

E dizendo isto pó,
beijar muito a .fuliii
tia boi'ca.iia> oielluu^
apaixomuhunciile.

Dcpnis dessa noi
tornou se outra vez
aba. não faltava ao
pessoa ubriíratorin

luvadin-lhi

i.illes e era
. jopos ile

it tristeza
l ao quarto
selava que

U (pie
soiibeluo.'-

depoisTi,
reza. a ni
i[iie era
pombinlu
solarão );i

< faziam
i|ue lhes

. leitores,
¦inpo a D

peree
mpu de casar os d

, mesmo porque a t
ia tornando gorda.

Lcoorto.

ilgum le
lia

Mltiep
posso
e que
Th, -

GELADO!
Amla\ao Simplicio ua plicnc

menal pindahgba. IJesbagado ! sei
vintém. Mniuilnpiva pitsseiiindo n-
enorme corredor da casado pensãoliiabos : tenho uma entre
lisla eoi.i a Maiielae... ,«/,,«
Uualo. -rj- „

PÍiiuejeiuos.
OÍi : ,|iie idéia. Ainaiiliã

carnaval.
l'arambn ! estou nri-anjado.
No dia seguinte o Simplicio

furnon se em unia :
niettido a nvhstan-
liró pela

'¦/»¦

JULINHA
\ .luiinha era uniu rapariga

muito alegre e divertida: gíistava
le bailes ej'»},ros de prciaias; pos

suia um coração de ouro e via de
uma dedicação a toda pro\ a.

Não sabemos porque de certo
tempos para cá a gárrula meiiiua
tornou-se trislonha e jiensativa,
deixando do comparecer nos bailes
e ueguudose a entrar um ijualquer
jodo do prendas.

Amor.' íjuein sabe se a pobre
Jnliuha não sentia dentro em si
uma qualquer cousa pelo Fernnu-
diuho, um primoespadafidoe forte,
capitão de artilheria e que por
mais de uma vez beliscam as pernas
ila doiizpllinlm, quo sem saber o
qucaquilloera ia-se deixando belis-
cai' sem oppôr a menor resistência.

A verdade era que .luiinhacada
vez mais triste, dormia alô o sol
erabarathstar-SG pelo quarto, seu-
tiudo uns frêmitos por todo o corpo,
com desejos de ter ao pó do si um
aiüípo. um proleclor, um Fernun-
dinho qualquer,

Uma noite, já não podendo strp-
portar a agonia quo lho estr.nigu-
lava a alma, a nossa .Tuliuha, em
fraldas de camisa, com os pés dos-
:alços, ilesceu as escadas do apo-
auto cm que niornva c arrastou-se

ali1 ao quarto do priminho,
Ali ! Fernandinho. disse elin.

Que de coisas eu sinto aqui (e apon-
lava o coração). Parece quo vou
morrer... Sinto um boio nuemevcin
ate a garganta, um desejo enoiine
de fngir para ama evspar...vagar
at(- ijtie o dia desponto. IMze qtaj
dcKü falVrJ,

le lã a/.nl e
saliio lodo

lo Ouvidor a fora...
ü como as vezes o demônio nos

lá a felicidade, esbarra-se o Sim
pliciocom o commeudador Harm
das, burguez pançudo, dono de
um deposito de carne scccit no
Sacco do Alferes.

Conseguir um uamoro foi couni
do momentos. Tantas tonuiras ar-
ranjou, tantas notas ternas na falia
applicon. que o líarradas licou
chumbado e eonvidou-o para um
jantar int Maivou Moãerne.

Tira a mascara, meu amor.
Nada. Aqui não : em minha

casa, depois do jantar...
K jantaram, e o Simplicio conse-

gniu que o Rurradus amarrasse
uma gata... pelo rabo! {Saíra
seja).

E mordeu-o e .-
Resultado : 20U$0Ü0 no bolso í
Dejiois quando o Burradas oflo-

gauto pediu uni beijo, o Simplicio
com toda a aniabilidade levanta
um bocadinhoo patino da niascani
de dominó e ofiercce-Ihe a face !

Com mil demônios ! grita o
Marradas ; um homem ! Barbado.!? -

E antes que houvesse pancada-
ria grnsa o Simplicio deu ás de
Filia Diogo sem ao menos mostrar
o resto da car-i som vergonha ao
pobre do Barradas.

CUOIT.

ENTRE CASADAS

-¦ Ah ! minhabon amiga, ousou
muito iufeli/.!

-, lias por que, minha cara í
Meu marido não tem nenhum

trllidado eommigo.
~ Oh ! mas como í isso?

Nilo sei de quo forma hei de
prendei-o. Não pára em casa, volta
som pra tarde e nao {az caso de
mio. E' traio, ó Tina verdadeiro
touro l

- Ora I Entã*) Begura-o peles
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THEATRO DO RIO NU'
ColIecÇílo aa irionologOH, cançonetas,

HCfliinn oomlGDH e poeMiuj

TIM TIM POR TIM TIM 1
Beviita da Sousa Baitoi

1-AliTK 04KTANTE

(Continuação)

OISI a), caminha,

Miih dl/-me
Km vez de,
Nno pouso I,
Tomar...

inuehacha,
!loS,
Ir

LOLA

Oquu?

LUCAS

CaplIO I

PnlH podo, nni rssn !
NA" vo ih>-so- rostos?!
Alli llil Iwlilda
]"i'a toiliw o* gostos !
Ole ! ole I (pie viva Ia grucl»
Cot» elclmrlpo !

Quem qiilzer eousa boa
Que venha ao cafó!

(bis)

Olí I Olí I
etc.

que viva Ia gracln

CAXfAO DE CUPIBO E

ACTIIIZIJS

•CO Pino

Tenorlno fPopcreta
Cuniprn iihsIim a mlnlia sorte;
A fazer multa careta

»P;uwo»..\idM iitr\ â morte!
Mim que llmlas sceuaa
Em í-iisii ou mia ruus,
Com bellaa pequenas
VeatiduB de nuas !
Triste dotenor,
Sô pHgu o pátrio ;
Pola que o polira netor
Tem de aer de pito [

ACTRIZES

>fas que brincadeiras I
Toma ia* sentido !
Nao dijinB nsnelrna,
MagauOoCupldo!

Cupidn onnnrfi>.on?.reii,
Eli nftn sei n quelentlu...
Diz a hUtorta, nflo sou eu,
Que um beijinho a mftepodlul
Mas cfl* no theatro,
Qiinado iisüiin su vfi,
Pede a tndns quatro
Eu nem sei o que !

ACTRIZES

Que pernas ! que hmços!
Que olliinlms brejeiros !
Que beijou I que nhrnço* !
Que gostou I que cheiros !

CÜPIDO

Elaalitteratura
Que ha hoje em Lisboa !
A maior frescura ..
Muita perua boa!

EIb a .literatura
etc, etc.

COPLAS PA MODA

Sou on a Moda, fiou a cnprlchosa.
Que mudo na trajes n meu bel prazer;
O que lioitteni era fifrllfinhá airosa,
Ninguém jrt hnjeaqul mais pMe ver!
Ente costume, que e* tfUt delestavel,
Jâ* fvz otitrNira tainanhcg encnntos
A.auadata, muito memorável,
MU oitocentos e ma b trinta e tantoa !
Passados nonos, depnUdo bulflo,
Vejam a moda, que então ern tom 1
Nenhuma outra Tc//, itmln neneucflo,
Do que um costume feito a Bennlton I
Be ver qulzerf m melhor rarlilade,
Hoje aqui tem maior "balandrnu In
Ehi* costume, que o* da actualidade,
K,eo'ii fraiiqtieza, tintiium nímfl mitol
Daqu] » potiC", p'ru pmmnr fazenda,
Vue inda a Moda aer bem tnmnfor-

[muda;Patinho curto, com bem pouca renda...
Em cima, em butxo, sempre dccotada!
Depoisinai* tarde,decerto hfto du ver,
Já co'a modlsta ue nao vae dinheiro;
O figurino ano iam que fazer...
Fiea o trabalhoso pYo oamltelro r
Ma*Bea mulher nfto se tornar esquiva»
E se ao Pro^rtwao nfto voltar o nlzn
Knt&o se torna A moda primitiva,AdAo o lívu lá no puraizu I

N. 26

Ooro nu pAs^HtAírrRfl

Coiihh ivwlm mV> pe acredita,
Nu nca houve aqui tão boa!
Ep too bailo, táoeattu í
Satftmtua IMi»!

ACTO TERÇliIRO
N. 27

Valsa e coito ^andorinhas
ANDOHlNlfAS

Andorinhas do amor
A voar ! a Vtnir!

PeloeHpneo e já correr,
tíem pari ir, nem parar !

Andorlnhut* d» amor,
IilShoa a percorrer
BuBcntidn quo no gozo
Encontro apetiiiH louco prazer!

0' bcllu andorinha,
Formo»» iiveHliihn,
INítiiiii do iitnor,

Tema e Incointullte,
A qualquer umuute,
Tonui- radiante,
na* vlilti e enliii-!
Tu iWb o nnlor
Noa gotoa do amor. *

Vamos, piitn voando]
Procurar Cfilnr,
O formrwi bando
Dub aves do amor I
Sempre foi rainha
Quem Babe Imp-rnr!
K «empre u andorinha
Sabe capthar !
AndorlnhiiH do amor

etc., etc.

A.NnouiMtA
Nos g07oa do amor
Tu dás o ardor !

Sim, í buscar
Quem wilbníimnr I
vamos, po[a, cuptlvar
Quem saiba Hniur I

Anuir !

SCENAS DE ALGOVA
EPOOHA : II0JF, EM. PIA

A ACÇAO PASSA-BtS NA CAMA-

BnArrro—Velho rico de... dinheiro
o pobre de... forças.

Bricia—22 annos, fogo na ventae
oo .. coração.

- O senhor

minha

Bkicta (eom enfado)
é um sorvete !

Bbaoio — Talvez seja,
rica, mas duvido mnito.

Bríota—Nem um beijo quando
se deita ! Nem um abraço quando
so levanta ! Nem...

Bmcto—.Oh ! que injustiça!
Filhinha, osbeijoaslo para os na-
morados que ainda níLo experi-
mentaram o eterno nó, ao passo
que nós... (outro tom). Eu creio
que tu já experimeutaste o tal de-
cantado nó.

Bkicia—Antes nunca o tivesse
experimentado.

Biíac/o — Eslris arrependida ?
Pois fazes mal. No meu fraco ou-
tendimento todos devem provar o
uo... matrimonial.

Brioia — Quando existe a feli-
cidade...

Biíacio — Queres dizer que és
infeliz commígo...

Bkioia — Km parte.
Biticio — Mas o que te falta?

Tens casa, comida, cama, tudo !...
Bricia—Menos esta ! Tudo não

é possível (suspirando). Tudo !
quem dera !...

Bbaoio (â parte) — Baios mo
partam se eu entendo esra mu-
lher ! Parece que o diabo falia cm
sentido figurado I

BiiiciA — Desde que nos casa-
mos...

BiíAoro—Nilo ficamos mais sol-
teiros. E' muito natural,

Brioia—O senhor tem se por-
tudo de umn fórina... O senhor uão
c homem I

BraOio (eom olhos eiibugalhfifaii)
—Nfto sou homem ! Butao sou mu-
lher 1 I

Brioia—Antes fosse
Biíacio--Nesse caso que diabo

de eoutta sou en. Sou oomnium do
dons t (apalpando te). E eu que
ainda nílo tinha dado por isso I...

Brioia — Ou eu sou num tou-
peira ou enfílo nfto fatio porta-
gU''Z.

BitACto—Ou eu n\a te entendo
ou sou uma toupeira. Das duas
três (á/mrtd KSn iui iluvlilii, ellii
fali» em seutído figurado !

BitiOíA— Ba quando díjfO que o
Renhor não 6 homem, qnero dizor:
nao twm tüwiguc aaj vui*ut

m» ¦«¦n-mtmj'

ItitAcn*—Nãiuipoiaiio, Anêmico
ó quo eu nílo mm.

UHIOfA — Sorá possível que um
homem comovo senhor, amado eom
uma inullier nova como ou, nRo
«iiiia nadao fique como \\u\ frade
düpedra auto esta niulherf

BiUOIO (fluiu ar de gtãiiáijlnoHo
embora sejae,. uma btstn) — Ai
quo agora percebo a nuwiobru
A senhora (píer quo eu seja duas
vezes mais que sou ! Ora fllliinlm.
O meu negocio ..

Bkioia úwsstmdodhe a mão peta
caíra)— Venha de IA um beijinho.

BitAt io {damh-the-uin beijo tem
o menor indicio de ratar afoubado)
—Imagina tu, minha lilha, que a
carne socou subio mu tübtílo em
kilo.

BlílCU (ram imiouwdo)—® isto !
V&ftí nm beijo o falia-me em carne
seca ! (it pmíe /suspirando) Ai !
primo Jucá !

Biiacjo v- Ora colloquemos os
pontos nos i i. A senhora pôde Io-
vautar o Coreovado com am dedo
só t

Btiicr.v—Que pergunta tão estn
pida ! Estii bem Visto que nao.

BitAOlo — 0 mesmo ncoutece
coiiiuiigu. São Pousas superiore.-
ás miiilias forças. Nflo tenho mus
filiou. *

Buicia—EntAo pura (pie casou t
Biíacio —E' que sempre julguei

encontrar uma mulher com menos
força tio que eu.

BiiruiA— Ai ! o divorcio !
Bhacio—E porque razão casou

a senhi rat
BHIOI.V- Porque...
Hiíaçjó—for causa do meu co-

bre E'*uitíiral, Tenho cobre mas
ijíi>> sou UO b-mizr '.

BBttiotA — Vou desqúitar nie !
Bit a010 — Acho que fazes mal !
Bricia— O Senhor não me ama.
Biíacio— Amo. olá se amo.
Bricia —Se o senhor ás vezes...
BltACio (rindo asnulicãmenle) —

Eh ! eli ! eli 1 percebo, oló se per-
cebo 1

Bricta (grilando) — O senhor è
um parvo 1 Um estúpido !

BitACto— Mas... I
Bricia—Silencio! Estou- em

minha casa.
Bhacio—Na nossa !,
Brioia—^Ta minha. Já lhe disse

que quero silencio. Ninguém aqui
falia mais alto do que eu !

Bracio — Oh ! senhora ! E' de
mais ! Mil raios partam o casa-
monto! E eu que sempre disse:
Deus me defenda do <mulheres 1
Deus me defenda de mulheres...
Parece atecaiporismo. Ando sem-
pie ás voltas com cilas.

Buicia — E' pena, porque o se
uhor não merece.

BRaÒio — Quer saber de uma
cousa f (votlando-so para a parede)
Boa noite.

Buicia (vottonão-se lambem para
a parede ) Viva ! ( suspirando e á
parte) Sorvete ! Amanha tomarei
uma desforra !... Vou-eom o primo
Jucá ao Jardim Botânico...

Bracio (meio smnnolemtó)—Ai !
Nossa Senhora ! Deus me defenda
de mulheres ! Deus mo defenda de
mulheres !...

O MESTRE I)E OBRAS
A casa dn Pancraclodo ha muito

que ameaçava minas,
Voeôs pensam queellose incom-

mudava eom Isaot... Qnnl !
Indillerciitoenuioerupniu certa»

coiisas, pouco ou nada se importava
quo o raio do casarão, habilado
sóineiiic por elle n duas crioulas,
viesse abaixo.

Depois, foi sempre muito ava-
rento, o uão eslava n'aquella oeca-
sião resolvido a desponderdinheiro
para tapar o diabo do umas fétidas
o rachadiiras existentes no lecto o
nas piirodes,

— Isso t* que não! dizia elle.
Pouco mo imporia que haja um
des in oro mune n to fatal... Sou viuvo
B uao.Ujiihu tlllios... Alóm disso jit
estou velho, portanto se morrer ó
o mesmo... O testamento jil oslií
mais quo prompto... que leve a
breca..,

Com a chegada do D. Philomena,
uma solteírouu <le iiunrenla annos,

i muito querida irmã do nosso
migo Pancraeio, este não teve
litro remédio siiifto fazer alguns

mclhoraiiienios no-predio, a rogo
Ia respêitaliilissima senhora, que

uão cansava de apontar os immi-
nentes perigos alli existentes.

Aílnal do contas,depois do multo
vacilhtr.oSr. Pancraeio, mau grado
seu, resolvo nttender tio pedido da
impertinente mulher...

E agora toca a chamar pedrel-
roa, e os melhores carpinteiros... e
venha mais... e mais ainda.

Principiaram a concertar pri
meiniiMcnfe os tinidos da casa.

I» Philninena ticrupii vit ti quarto
dn fivnic o. «luraute o dta, encer-
rava-se n'elle. sempre muito ata-
refudii em fazei- bordados ucroi-het. Ati*1 queemílni, que os vejo en-

Um liolhi iliii.soul inilii soubafiidu mulos I... dizln u vollin CJuiriira no»
imlu culur, resolveu toiuur um convidados, no tliu do eusauieuto
liiuiliii ile ausento, lleiteiisedonlro do Carlos com n Zízinlm I. 

'
ifagiia o começou um barulho
dauiiiado dentro da bacia... CA de
fora ouvia-se um tchogue, (choque,
tehoQite, (choque, rorejante...

Dir se liia um pato ou uma gal-
linha ehóea u'um tanque com água
utô A sua metade...

Os pedreiros ipie andavam pelo
telhado, fi.ri.ui os juizes, d' aquella 

| in7o7ío' nada minuto mais so»,«,« esn-egiioao.., Xemjtojhj o „„,„tal! .,,„',„„ d 
"™^,""

liauho, poz-se bem om frentei ao , jfada... -? 'iSi
espelho, cuidando carinhosamente .,/" ,. ., ,. ,
.le refrescar os pontos íiiais atuou- , ,J? , 

s0' ° t"''1'»1'™ sí em-
ilos pelo calor ," "e eonveisilr com Zlziuhu

Do ehôfre D. Philomena tomou' P?T múm' ™ luKllres acuras.,.
uiiisnsto.linprevisío,no(juvifnl|ru.!<!,",'i"> *"* """'»™, «m para a
mas risotas,quasi sunbradiis.rehoa- j 

v"}m. vcl1"' '"" v"«'»'loiro pur-

ENTRE IRMÃS
Berlim, raivosa menina
Pilha ilo Cllko Surmonto
Ura Irmã ile 1), Pina
Um fiutmdüo do espiivcnto.

Como Bortlia fosse horrenda
E Fina das mais louças,
Havia luota Ireineuda
Sempre entre as duas irmãs.

Um dia foram os dmyj
Pura o quurlo tio quinta],
Porcorrcram varias ruas
Eiu passeio matinal.

Ali quo Boríba raivosa,
Apanha a Fina o :iis traz
Uma sova ospuvontosu
Dou'1 lio atií não querec mais

Aos grilos dn rapariga
O José, um inolecoto "

Alhn de evitar a briga
De Bcrthtl pega o Cogotr

Mas levando nina tronchada
Correu a todo o vapor,
A gritar, do cara inchada
Para a casa do senhor.

La tia vereda deserta
lio uniu Incla iiiollna
Ku vi sinliii iiioen Bcrlha
A dar com fo,ça on F(,w !

E de tal forma o rapaz
Fez tudo Üear om paz,

Job Ousa.

NÁJPEEifTBÉQTrEÉI...

Namoroilodotisamiosl... Olhom
que esses dons annos jiara a pobrevelha, foram maiores do que vinte.

Então cm pouco, o trabalho queella tinha em os vigiar ?....
Nilo, que o Carlos tinha cara

do ser muito hilontru, e a mais
disso so nvisinlumcaja fallavu niio

rein pelo interior da sua câmara.
' gato ri o.

(CA1IB OPANNO)

Oaktano Kkan Oomhkaiij:,

MODINHAS BRAZILEIRAS
A'S ESTEELLAS

A's cstrellas eu disse uma noite;
Vós não sois, me parece, ditosas !
Kssa luz que verteis, tristemente,
Nos revelam teruurusdorosas!

Vós oraes em percnnes trislnrns ?
Como os homens acaso soffreis I
Pois que lagrimas são essas luzes,
que, de noite, silente, verteis !

Vós,que vistes os deuses nascerem,
precursoras de nossos avós,
derramais esso pranto fulgente,
por soÜVerdes também como nós í

Das irmãs, que parecem visinhas,
cada uma de vós longo está !
Essa cham ma vertida em silencio
não consegue chegar utéhi l

Vós elioraes [lor sentirdes saudades
de outra estrelltt.que aléiti Vfisbrltliãrl
Eu nem sei... nu vn tendo euse pranto...
Suísdas.almas irmãs no penar-!

Eram os trabalhadores, que mio I Mi,s também ella' «So poupou
podendo abafalas, des:itariiiiiii,us esforços para apresentar uma festa
involuntariamente!. A irmã do d*gUft aos noivos, tanto assim que
Pancraeio olhou para todos os lados **" um dlfiaruedto de arromba, o

e. mula viu... Pudera! sc elles os j'l"o por muito tempo a visinlinnçit
sistiam tudo pelas ritehaduras do Itori" Q"° coutar.

Como yós. muitas üèíjoa, iflísbibtO
d.tü irmãs que nu mente eetfio-perto
solitárias, scintillam nas noites 

'

Ido uuflrej, em pjoiuido deuorto I

lecto!.., Ella começou a sol amar
vagamente, e com os olhos litos na
porta.

I^o súbito bateram n'esta com
(udú, a força...

^Queiii ót
Io, senhora, respondeu o mes-

tre de obras, um italiano bregeiro,
mas mukto nojento e esquálido.

Que quer t...
Ver\il vostro quarto..,
PatuVpie?

11 sigopro Pancraeio me com-
manda tapam Ia vostia racha, con-
tinnou o ititiíano, iullando h'üiÜ
portuguez ain^carroiiado.

Que racHá, nem porá racha !
Eu não tenho dessas eousas... vA-se
embora seu hourtmi, pelo amor dn
Deus... estou aqui muito soeega-
dinha... V

Olie í io noii coiiip?rendo..
Bitouha fure in Atesto momento
porque 6 propicioA

Que!... deixe?® de historias..
seu homem...é irtelhmr*tàpifrniraWift
amanhã... agora estoíu Oiicupada...

Per hi madonatt oggi io non
cobro niente... pormuò ii iustru-
meuto è"pr'eparatofl ;

E não éousouti-b quo o italiano
lhe tapasse a râW,, iluldita
mulher i 7&

O Pancraeio ó qiísm bufou com
o caso, pois que iVaomelle dia as
obras lindar se hinm, Ãiso ella doi-
itasse o mestre, de olmas penetrar
uo quarto, pura tnputj a rac/m ou
as rachas...

Asmiii leve que jiagíir mais um
dia do jornal.

De. Zt ( UOOA.

Jí era quusi madrugada quando
os convidados sc retiraram doi-
xando o ditoso parem paz e ancioso
por ficar só.

A boa velha quiz aeompanhal-ôs
ao quarto nupcial o dar-lhes a ben-
efioj pur isso assim quooscoiiví-
dados retlrnram.se ella levando os
pela mão conduzi-os ao quarto, o
beijando-os disse-lhes:

Scjao felizes !...
Felizes I ora so haviam de o

ser !... Fingindo retirar se para o
quarto, a velha, como boa mãe que
era, voltou pina junto da porta do
quinto, allm do iiocudir ii lilha ora
alpiima cousa que fosso preciso.

No quarto, o Carliuhos tentava
em vão desaculehetar o vestido du
noiva, mas já suava om bicas, pois
o diabo da costureira n fizera do
um systenm novo, pois era de abo-
toar pelo lado, o o Carlos nüo
acertava, nem tao pouco a Zízinha
disso se lembrava.

E' pela frente, dizia a moça I
Não ; lia xlu aer por detruz

respondia o Carlos.
E assim teimavam os dons, ella

a uaranlir que era pela freuto e
elle que era por detraz,

A velha, fora, nada ouvia o já
se impacientava quando de repente
escuta o Carlos dizer uui tanto
aborrecido :

- Ilude ser mesmo por traz ou
por bem otítffòr mal !

Ao ouvir essa p li rase a velha,
assustada, grita A lilha :

Por traí não, minha filha...
por traz não... ô ptln frente... pwla
límle u que ú !...

De. botodó.



V: .
\

j 7
ESPERANDO UM BONDE

JIÍT
E' verdade...

--E1 multo cedo, ,
, — Tonhuque fazer nmanhil, pie

ciso levantar-mo cedinho.
.— Ora, desculpas...
-Não lia desculpas, lia tru

halho; eousa provavelmente que
V. desconheço.

Sim,, os homens o que ira-
balbain j íifi inulliores sã o vaga-
bundas.

Não digo isso.
Unia agora o disse,

A ilíffereiiea e grande..,
Não conheço.
E' porque não quer eotilicccr.
Pode dizer-me (pinl é essa

ífivntic ãiffcrottça que existe outro a
mulher o o homem que trabalha f

Sü quer ... posso.
Então diga.

A mulher para trabalhar...
dei ta-se.

E o homem !
O hoincui... levanta-se.

Ukiíodks,

Lnlerln Hlnrlrn .\jfRT« Anirrl-
riino.- KxtrncçfíOM liianui, is 5 liorna
da tarde. emVuljt d« Fora, com aturírUen-
cia do Kxmi . Sr. Dr. Corria de AkovoJo,
Fíical do Goiprno. Venda franca nu Ca-
pitai Fedorar Acenei» (íaral, rua Nova
do Ouvidor n.SxT, sub-au.cn cia geral, Cana
Seabra, rua flonçnlvnt DIuh n. 60.

p.jlo livreiro Domingos du Muralliiles.
O resultado deste concurso seril.ai'in|ire publicado i intervnllo

ílo um numero, sendo w gloeaa rocobjiliia ut<í o dlu du piililfcucao d,uuuieio antecedente.

Pata o motte—

O Chiai entrou nu buraco
A lloin pos-iii u rima,-.

recebemos as seguintes glosas :

Ignem me entende)
> Rezende
tu buraco,
do um Pileo

SCENA INTIMA
Ora, senhora comadre, a se

nliont uai» deve ser contra o vhm
incuto da uíllbadu.

Eu tenho as minhas razões,
senhor compadre.

Nfto tem. O rapaz parece uão
ser nino,

— Mus anda tio vago.
Não ó unia razão. Pôde em-

pregar se depois...
Alóm disso tem uma amiga-

Uma muluta.
—-, Casando não a tení.

- ¦— E' um descarado.
São intrigas.
Eu tenho minhas razões.
Não tem.
Ora, senhor compadre. Po-

nha-so cm mim e entíio verá que
eu tenho razão."— (com ror $« VcU-oln no itBuraco»,
arregtihimlv ox olho*) Queui dita !...

PEEMIOS DO.BIOFu".
No nosso penúltimo numero foi

premindo: no Motte a concurso, TIO
FiióTOEiíESjque obteve primeiro
togar; na bossa adivinha Valete de
OuitosEbi quem primeiro conseguiu
matar todas as questões. Ambos
podem vir ao nosso escriptorio re-
oeber o prêmio.

MOTTE A CONCURSO

Continua aberta esta seceão. Da-
remos em cada, numero dons ver-
sos que doveiu ser glosados pelos
eonourrentes, obtendo, como pro-
mio, aquello que melhor collocação
tiver, um volume a escolher da
Golleçân Popular Moderna, editada

Sem com isso i
( Eu não sei so
U uo tal, noi
O Chiai nilnm
Com a destreza.
Foi se indo a escorregar.
K ftlli, naquellc logar,
Fez lal ciuiaa o feztiio feia
Que se esfregando na arei.
J Rosa posse a chorar.

A. A. Natico.

Armado de um grande taco
Deveras bem irritado
Sem cautella sem cuidado
O Chie» entrou no buraco
i\ procura do laliii,:,,
Que tinha pura fumar ;
forem logo ao penetrarHouve uniu grande nriolia.
Porque em forte grilaria-¦I Hostt por Be a chorar.

\ Rosa deu o cavaco
Co'o brinquedo do rapaz
NMima noite em que... zís táz
O Chico cutroii no buraco.
De grãos na mão tendo um sueco
Foi o brinquedo espiar,
E começando a gritar
P'ru baixo o sueco virou...
E quando tudo acabou
A liosa possa a chorar .'

Dr, Bo.icjdo.

O Chico tirou um naco
Do vcstídinbo da líosa :
ElhCchorou de raivosa,
O Chico entrou no buraco.
Deu ella logo o cavaco,
E o Chico, sem se importar.
Começou a trabalhar ;
Cahiudo do queixo então
Tornou mais largo o rasgão..
A Jíosa poihse a chorar.

¦ t-*rt recebemos ttté lerça-
feira um if I o m a n dcwtc
motte. Aa que iioh cl>ci(n«
rem (IcpolMi àer&O iriiitlll-
híkIíih.

Puni o próximo numero oflero-
cornos o seguinte motte :

-I Markota Ribeiro
Mão motítra o bicho a ninguém.

As glosas devem vir cm tiras,
escriptas do um só lado.

CHAMADAS ANTIGAS

XI

Sou uma flor multo bonitu-1
Sou a llor que não Ictn cheiro-3
E eouitudo sou tão bello
Que me trocam por dinheiro.

Anua.vuiji.ua.

XII

1,0(100 ItiPIIO

NOSSA ADIVINHA
«Houiiif Koit r/ai mal y potsc.

CUAliAIJAS NOVÍSSIMAS

I

Enxerguei o desejo depravado.

E' profundo o pronome deste
Icus.—1-1.

LlXCOLN.

iii

O que'espinha isolado e homem
-¦i i.

Baebo3INHAjO grande.
IV

Vcrfs O 1.1^' lllllll

Decifraram:
Valete de (Jures. Myosotis, Le-

via nus, Chn Pelcta, Deiro Júnior,
e K- O. Poli, 14 ; Chaminé. Chu.
Pado. A. A. Natlco, Chaleira o
Anlmgucni, lli; K. II. I.c D. Dro-
chu, lli; 1C. Mnrão, 11; Cupido o
Lincoln 10; Frei Ü. Zel 8,' Bar-
bo/Juba, o grande, 7; Caramurü.S,
Dr. 1'euctm 11). Parasita 13, Tini-
bus Vi, Frei Quezia o Simão \L
13. Dr.Curinga 13 e Ubiraiara 13.

QUEBRA-CABEÇAS
•em me lata

Pura o peixe

Tio Filo Tokkes.

Com inomices de macaco,
Co'a líosa sempre a brincar
Sem cila um dia esperar
O Chico entrou no buraco.
Ella deu um grau cavaco
Não querendo tnl deixar,
Mas elle sempre a forcar,
Conseguindo sou intento...
Quondo o vio entrar bl dentro
A Rosa poz-sc a chorar.

porque e arvore.-

Chaminé.

V

O menino que não nej
mulher perdida,—2-1.

A mulher que aperta é homem.
-3 1.

VII

Se agüenta, a mulher tem valor.

TuEiiEZA, a casta.

VIII

A mulher que gosta do redondo
é homem.—2-1-1.

Cha-Veco.

ix

A medida e o instrumento iii-
zeui a boa mulher.—1-1-

X
A condemnada leva dentro n*1

olbo.— 1-'.'.
THekeZa, a tíasta-

Junta
l"ru acabara consoante. ü ~,
liem boa coisa lias de achar
De que muito lias de gostar.

LllVlANNUS.

XIII

PBKOUNTAS E RESPOSTAS

O que 6 í O que 6 '.
Que sendo mulher ó cidade c

.'Onduceao I

Qual ó o loga
:onic !

XIV

da S yria que t

Ciia PELETA.

So recebem ,w
raçõcH ite-it*.- mi
crçn.f, Ir... 8,-rã
i;nl;i-s atH que no
.-..1 ,ii-i,..i».

íutili-
iit-e...

As deeifraçoes e a lista dos de-
ei fradares serão sempre publicadas
com intervallo de um numero, re-
cebeiuiose o resultado até o dia
da publicação do numero antece-
dente.

Ao primeiro decifrador daremos,
como prêmio,um volume, á escolha,
da Collecção moderna, bibliolheca
editada pelo livreiro Domingos de
Magalhães.

Acceitamos collaborucão.qiie nos
deve ser enviada em tiras eseriptas
só de um lado. ¦

Osponíos, n'este torneio, sãocon-
tados, uni, por questão decifrada,
ou por trabalho publicado.

Servem taes pontos para a dista-
buicão dos prêmios, que faremos
aos cinco primeiros col Ia hora dores
o decifrador es, no fiui do mez cor-
rente.

DeeifraçÕes e decifradores do
11. (15 :

Propuzeinos 15 questCes, cujas
deeifracões são as seguintes :

'.' iíiicrlhi, 2? Panai, 3» Jamré,
-l'.1 Barroca, õ1.1 Lapa, b1.1 Marmdlo, | Toda a gente me conhece
7? Lhnpopo, S1.1 Lyceu, 91.1 Jíaul- j E toda a gente me toma
fitar, 10 Anna, 11 Portalô, 12 Ma- Ou 6 vicio, ou acontece
nocoãiata, Io L, W Nora. \ A quem quer que em festas coma.

\-:dl CO

W £v|

I

CO WjáéÊÊÊte*'

FOLHETIM

ENCOMMENÜAS

Üfnri IdPn', ticrjde-llie ao espirito:
15 os doua cavalloa?
E1 verdade; jíí nemdellesinolem-

brava ! E' preciso qiucu me de.seaiba-
ruce desses animaes, seja como fôr. O
que duvotiuor? Prouunir odepulado?
Mus ucoraÓ impossível! Esta uÔ pelos
diabos! N'fio ha remédio aiiitlu pôl-oti
numa cocheira, ntft amanha.

E, fatigado, coberto de poeira, da
cabeça ao* pi», In vai o Sr. Velisberto
alojar os buceplialus na 'cocheira mais
proxlnm, depois du buvér suado o to-
peto para retirai-os da eslaçílo ; feito o
que, segue paru tis Doa» OurCiu^ onde
também se aloja.

No dia íegulnte oorueça o nau fadado.
Anta* do tudo, Os canalha, diz

elle. Vamos A <Uum do deputado. Si nau
me engano ê no Cattcte que realde o
Ul HUjelto. Nflá ha duvida, citueldo
xiUMitdAtaindà.

Ali oliogaudo. encontra a porta fe-
oliadu. I

Bale com toda a foiça, ninguém lhe
responde;Querem verqiieiuc deram o nu-
mero errado?

Um yiülnho chegando, ítjítnella:
A quem 6 que o senhor procura?Ao conselheiro S... Nilo o aqui

(pio elle mora?
Sim ticnlior ; porem ha oito dias

que partiu para Petropolis com toda a
tamillii.Ntio pode informar-mo quando
volta?

Sú daqui a quatro mezes.
e- Bonito ! TCstou arranjado !
E o Sr. Feliaberto etribai-ca uo prl-

melrú Oòntí, estudando, uiiraiHe o tm-
jecto, qual o meio niats faeil de fazer
otiegar oa cavados ao seu destino. -

Atinai toma a resolução du escrever
para Petropoüa.Pugarel nuils dois ou três djus de
eticheba, e, eniqunnto ufto vem íí red-
potttadaeiirta, trataremos das outras
encomiiienilas. Towi a desembaraçar-
mejrt deste boifto de doce de tigos. ilaa
onde aeríl a tal rua muito comprida,
por onde passam o.s bonde ? ICston nu
i lies ti ia.

O Sr. Fellábertü lembra-se então que
o seu ami^o lhe tinha dito que o tal
.Manoel Maria, a quem devia ser entre-
gue o doce, era um homem multo co*
uheeldo.

Interroga a Varias pMsrsaH^ fiada qual
se perda riumiiiuildo ao teoalfeòtums :

NaoBera um sujeito gardiutio, be*
rxigiwo, ijuumorana çua do-Mauhudo

Talvez seja UM empregado das
capntazias da alfandeça, quèse mudou
ha dias para o largo de Santa Rita.

Si e quem eu penso, mora no Chi-
chorro. E' um liicho narlgudo, de voz
tlnu, escripturario do Thesourò...

fíao sei,meus senhores ; ns únicas
informações que mo deram o que elle
mora numa rua muito comprida, que
desemboca num largo, u por onde pus-
sarh os bom.li.

 Ora estai ií-to e nada 6 a mesma
coma ; porque, „ escopçao^do boeco
das Cioccllas, nao ha. no Rio do Jn-
neiro. ruaqueuâo tenha pelo meno.i
uma Unho do lioiul'.

Vou atinuuolar pela Gazela. Mais
esta dcapeza.

Em seguida vai o Sr. eehsherto en-
treirurtí carta da ruadosBünedlotlnoa;
deixando paro o ,11a nsnlitn a entrega
das da Tijuc, c Coame-Vcllio.

Em caminho, conversando com um
amiuo, pergunta-lho si sabe onde ha
um bom papnsaio l>;,m wli"'Wr.\ ,Por informações daquelle, dirige-se
a um taveraelro, que mora em frente &
Câmara dos Deputado».

K' aqui onde lia um papagaio... ?
Sim, senhor. EH-ò.
Eu tenho encominenuft de um,

que nao seja burro, e que coma comida

Mala lutellicoate do que este «
impossível, meu caro lenhor. O ladrão
.Io bichinho onelu daqnella Janela
tanta- aebso»8 '^ canmm, que Imja fala
qao o un, regalo ! Olhe : quer v6r5 Ha-
paL-alo real, dá ca o pi, mou louro.

E o papagaio dilatando as pupilas,
oouissiúinii do puMjasisvaáia,

u fazer eortozias, principia a dar o se-
guiuto panno do amostra.

" Sr. presidente.-o nobre deputado...
peço a palavra... fí ordem ! An ! Ah !
A I Apoiado l-

Resolvido o negocio rio papagaio,
passa o Sr. Feliaberto a entregar em-
brulhosu diversos.

>'o dia seguinte, depois de haver
aproveitado o fresco da madrugada,
para levar a carta & Tijuca, começa de
novo o fadario.' Duas horas para descobrir seda eOr
de pérola,, igual ít amestra que lhe
deram.

Outras tantas para achar uma me-
dlda de Nossa Senhora da Penha.

Uma bom para ver o chapeU cri-cri,
as luvas de 1:1 bot&es u agulhas de
orochet.

Outra para o livro de receitas dedo-
ces e formhihàsdciual-bentaH,

E o resto do tempo í consummído
na viagem ao Cosmo Velho, para a en-
trega da terceira carta.

Desponta a. aurora do terceiro dia.
Ora, pois! vou começar hoje a

tratar do meu negocio. Nao tenho
tempo a perder. >r«s. bom,'os diabos
otiquelle maldito bntfto tledoce?!K
nquelles caixões ? '. E nada do resposta
de Petropolis !
. Este dia í consagrado ainda £ls cli-
comiuendas.' Jío quarto dia, indo muito cedo a"
cocheira, dizoni-llio lü que um dos oa-
vaUos e-dá manco.

Nunca mais erdo noutra. Vou J4
para PetropolU Hei de dascobrír o
cal deputado.

A'* 6 bufai da turdu esta o Si. Fo*

Hsbertn naquella cidade, onde lhe iu
formara que a pessoa que procura par*
tiu com toda a família para Juiz de
Fora, devendo liear alli oito dias.

Volta para a Corte.
E os cavados a fazerem despeza !
E o Sr. Feliaberto, que'devla flear

aqui apenas <úto dlaa, espera mais qua-
tro, alim d*; poder entregar os uu-
cenhatos ao deputado.

Durante este tempo consegue arrau-
jar felizmente os seus negócios, appa-
roeendo-lhe emtitu um sujeito com a
seguinte carta :

" Rogo a V. o. a bondade de entregar
ns cavai tos ao portador, que C pessoa
de confiança. Disponha, etc.»

Quanto íís despezaa feitas pelos taet
bichinhos no Jíotfíl onde estiveram...
nem uma palavra!Pago tudo, nao ha remédio. Vou-
me embora amanha e tão cedo não
faço outra viagem.

Escusado e dizer nos leitores quevolta pura S- Paulo o celebre boifto àt
doce do assás conhecido Sr. Manoel
Maria, morador na tal rua comprida,
por onde passam oa bonda.

Ao despedir-se do tru. correspondente
diz-lhe o Sr. Felisberu»;Tome esla bengala. Nu dia em
que lhe constar que me iuoumbl de
uma eucouimeiulu, por mais pequena
que Bejft, áutóriso-o a quebrar-me o»
ossos da cabeça aos pôs.

Frasçjl Joítioe.
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PORTARIA
KllEI GUIMU (iSlMÍO M.. As

soIuçOch üo ii. (II chegaram Umle.
Qimiito li roilnnnii;i\ii' i\\w liuuni,
iiuopoiluiuosntliilulol li |iiiri|iii'i'ii-Injptitwor o kit Itu nnm ilisUn-
Híi. grnndu,

1)11. GnilNiiA.—Kn ii|iiirai,ri,i ilu
uiií/ do Janeiro foi tilteiulidn u mui
riícl ii inação.

Dn. IIi-jsac-o. — A siiubIosii oslil
utradii... e fresca de mais.

K. II. I.—O sou canto—A llis-
nttffa (*¦ um mmi.-Jn *lv siiiHidude...
u nus njo tomas nada dn santos.

ANNUNCIOS

CBARÜTAR1A CASTELLOES
Única que recebe cigarros

S. Luiz do Parauytinga;
Barbacena (Valle) ;Espirito-Santo do Pinlial;
Baependy ;
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.

71 Largo do Rosário 71
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PRESERVATIYO
Gonorrhéa e

da Syphilis
1 "sOJti a Luffolwa do J>r. fidinndo

França, emilbrinc ensina o Tollicto
ijneíuiojiipaiihii o vidro, r rviturão
u ronta^io d'eslits nioli-sl ias.

VoiulcM, oiii liKlnsaspliiiniiiitiiis
c di-ogartas.

DEPOS1'1'AEIOS

ARAÚJO FREITAS 4 C. ,
114—Rua dos Ourire—1141

Canto da de S. Pedro
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Preço cie cada exemplar 12$000

I Um livro admirável, elegante e precioso!!!
ACABA DE SAHIH A LÜZ E JA SE ACHA A VENDA O

CANCIONEIRO POPÜLAB
DE

MODINHAS BRAZILEIRAS
Única o excluaivnmeute composto das maia formosas

o conhocidas modinhas braziloiras
l'i,|iir-«o, porfiu Ki,li„uil.i oiir uno so trata ,Viu,i llyto vtitenr, r.il,. ,i,
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SuríC™ 
"""li"ll!"'. cml" '1":|1 """» «"*i, oguiils a osla ou Lhw nSio

Um SrOHSo volume com ...ais .ic I<)0 Pa„innH™I".»sii..a capa uSooo ' *"

a, esta, i-ega.a,ç3^»êto

LOTERIA CA CARIDADE
Quinta-feira 23 do corrente

mm 2O:G0O}OO0 mm
Esta loteria, tiscalis.ida pelo Exm, Sr. Dr. fiscal daUnião e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios

pelo Estado, nos termos do decreto lederal n. 2.41 S,de 26 de
('ezembro de 1S96, e mais a caução do Tliesouro Federal de
40:000$ em apólices. í1 ¦ extracções serão feitas na agencia
fc.er.il, á rua de S. José 11. 113, ás 4 1/2 horas da tarde.—
A. CAMP.OS & C.

Ao publico.—As machinas podem ser examinadas
antes e depois das extracções.

íi munia «in Ma»,, (imiJiHIIt II P. V.fflíIMBMS

A rs.
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir... A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas —O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz ~ Nem
EuNcmElla —Os SuspirosOra Toma, Mariquinhas

O Calado 6 Melhor—A
Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Familia — O Chefe
d'Orchestr.1 — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio•l«ta Mu-u.

COTOS UU TELMS
o

PJ IT

Bord, ll. Hera, üulise. Gavcau, Scíiiecímajer.
Jtosenkranz c ouíros auclores

VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas

Manoel Antônio Guimarães
SLCCESSOR DE BUSOHMANN, GUIMARÃES & IRIflSO

Único importador dos verdadeiros pianosde Julius Bluthner
SO, ^B-o_3. cios . O-curi-^-es 52,

YEN DAS GARANTIDAS à

Um elegante volume com capaillustrada a duas cores

Romances a 1 $000
PAULO DE KOCZGustavo, o Estroina, A Dama dosTrês Espartilhos, A Meninadas Três Saias, A' Procura de NoivaA Vereda das ameixas '

Os Sete Bagos de Uva, A Familia
Pavilhão

ANSELMO KLBAS
A SEARA ])E RUTH

PATTL PÉVAL
A. OJFtESOTJXj^^

JTJLIO MAEY
IE^slístõ-o e Od.io

H. P. ESCEICH

VISINM DO POETA eMAGDALEtíl
ALEXANDRE DTT1LAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE MONTEPIN

MARTYRIO E GYNISMO
a vsíítÚÁ ir o Eàcs&ttaso p^Ja íolha


